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APRESENTAÇÃO

Dando continuidade às discussões sobre “Direitos humanos e diversidade”, o 
volume II apresenta 25 capítulos que aprofundam a discussão sob o vértice jurídico, 
provocando o leitor a refletir sobre a efetividade do Direito quando se fala em dignidade 
e ser humano.

 	Aliás, a humanização permeia os olhares de pesquisadores na área jurídica, 
trazendo à tona as mazelas de um sistema ainda predominantemente dogmático mas 
que começa a ampliar os horizontes da interdisciplinaridade.

 	Tal postura faz com que a perspectiva sobre os Direitos Humanos seja (re)
construída para encarar suas características de dinamicidade, pluralidade, e 
transversalidade e abranger outras áreas da Ciências Sociais estabelecendo um 
diálogo instigante que propicia diversificar a discussão da igualdade e democracia 
como matizes que compõem a investigação cientifica desse assunto tão em evidência 
em tempos de crise de valores no sentido mais amplo possível.

 	A proposta desta obra é que o leitor continue superando esse processo de 
construção do conhecimento aqui apresentado considerando este livro como um ponto 
de partida para rever o que já foi feito e pensar em inúmeras outras maneiras de 
contribuir para que os direitos humanos sejam motivo de aproximação entre interesses 
tão divergentes e conflitantes na sociedade brasileira.

Melissa Andréa Smaniotto
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RESUMO: Introdução: Educação em saúde 
está interligada com a dimensão política, social, 
religiosa e cultural, e envolve aspectos práticos 
e teóricos do indivíduo, grupo, comunidade e 
sociedade. É compreendida como transmissão 
de informações em saúde através de práticas 
pedagógicas de caráter participativo e 
emancipatório, com o uso de tecnologias 
mais avançadas ou não. Com o objetivo de 
sensibilizar, conscientizar e mobilizar para 

o enfrentamento de situações individuais e 
coletivas que interferem na qualidade de vida. 
Objetivo: Descrever a abordagem da equipe 
multiprofissional na educação em saúde ao 
cuidador/familiar. Metodologia: Trata - se de 
um relato de experiência das residentes do 
Programa de Residência Multiprofissional de 
um hospital de Campo Grande- MS, Brasil. 
Resultados vivenciados: Semanalmente a 
equipe multiprofissional realiza educação em 
saúde junto ao cuidador/familiar dos pacientes 
hospitalizados na unidade de Cuidados 
Continuados Integrados (CCI) onde busca-
se elencar temas solicitados pelos próprios 
participantes, através da metodologia ativa 
de Paulo Freire “aprendendo a aprender, 
aprendendo a ensinar e ensinando a aprender”, 
utilizamos as ferramentas de rodas de conversa, 
valorização dos saberes, apontamento de 
necessidades apresentada pelos usuários 
e utilização de métodos reflexivos. Essa 
ferramenta tem contribuído para a garantia 
dos direitos humanos ao cidadão. Conclusão: 
Essa ferramenta não pode ser considerada 
apenas em transmitir informações em saúde, é 
necessário somar saberes para dar respostas 
efetivas e eficazes aos problemas complexos 
que envolvem a perspectiva de viver com 
qualidade. Ou seja, a garantia do acesso para a 
aprendizagem.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde; 
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informações em saúde; inclusão.

ABSTRACT: Introduction: Health education is interlinked with the political, social, 
religious and cultural dimension, and involves practical and theoretical aspects of 
the individual, group, community and society. It is understood as the transmission of 
information in health through pedagogical practices of participatory and emancipatory 
character, with the use of more advanced technologies or not. With the objective of 
sensitizing, raising awareness and mobilizing to confront individual and collective 
situations that interfere with quality of life. Objective: To describe the approach of the 
multiprofessional team in health education to the caregiver / family. Methodology: This 
is an experience report of residents of the Multiprofessional Residency Program of a 
hospital in Campo Grande - MS, Brazil. Results experienced: The multiprofessional team 
carries out weekly health education with the caregiver / family of patients hospitalized 
in the Integrated Continuing Care Unit (CCI), and seeks to list topics requested by 
the participants themselves, through the active methodology of Paulo Freire “learning 
to learn , learning to teach and teaching to learn “, we use the tools of conversation 
wheels, valorization of the knowledge, pointing of needs presented by the users and 
use of reflexive methods. This tool has contributed to the guarantee of human rights 
to the citizen. Conclusion: This tool can not only be considered in transmitting health 
information, it is necessary to add knowledge to give effective and effective answers to 
the complex problems that involve the prospect of living with quality. That is, ensuring 
access to learning.
KEYWORDS: Health education; health information; inclusion.

1 | 	INTRODUÇÃO

Educação em saúde está interligada com a dimensão política, social, religiosa 
e cultural, e envolve aspectos práticos e teóricos do indivíduo, grupo, comunidade 
e sociedade. Ela torna-se fundamental no processo saúde-doença, para evitar e/ou 
retardar a presença da doença, promovendo qualidade de vida à pessoa, retardando 
o processo do adoecimento (SALCI et al., 2013).

É compreendida como transmissão de informações em saúde através de práticas 
pedagógicas de caráter participativo e emancipatório, com o uso de tecnologias mais 
avançadas ou não. Com objetivo de sensibilizar, conscientizar e mobilizar para o 
enfrentamento de situações individuais e coletivas que interferem na qualidade de 
vida (SALCI et al., 2013).

Entretanto não pode ser reduzida apenas às atividades práticas que se reportam 
em transmitir informação em saúde. É considerada importante ferramenta da promoção 
em saúde, que necessita de uma combinação de apoios educacionais e ambientais 
que objetiva atingir ações e condições de vida conducentes à saúde (CANDEIAS, 
1997).
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Atrelado a isso, é imprescindível a associação dessa prática à comunicação, 
informação, educação e escuta qualificada. Sendo que a informação tem por base 
ajudar na escolha de comportamentos, na prevenção de doenças, no desenvolvimento 
de uma cultura de saúde e na democratização das informações (BOEHS, 2007).

2 | 	PROBLEMA DE PESQUISA

A educação em saúde tende a contribuir para a inclusão do cuidador/família, se 
realizada conforme a ferramenta metodologia ativa.

3 | 	OBJETIVOS

Descrever a abordagem da equipe multiprofissional na educação em saúde ao 
cuidador/familiar.

4 | 	REFERENCIAIS TEÓRICO-METODOLÓGICO

Para Ruiz-Moreno et al. (2005, p. 195) “Educação influencia e é influenciada pelas 
condições de saúde, estabelecendo um estreito contato com todos os movimentos 
de inserção nas situações cotidianas em seus complexos aspectos sociais, políticos, 
econômicos, culturais, dentre outros”.

Em que a educação popular em saúde, que reconhece que os saberes são 
construídos diferentemente e, por meio da interação entre sujeitos, esses saberes se 
tornam comuns ao serem compartilhados (GONÇALVES et al., 2008).

Nesse aspecto a utilização de ferramentas para compor a educação em saúde 
torna-se necessária. A Roda de Conversa, concebida originalmente como formação de 
espaços orgânicos de relações entre as estruturas de gestão do SUS, se apresenta 
como estratégia que, nesse sentido, transmite a ideia da condução, de continuidade 
e de reciprocidade, em que a relação entre os sujeitos se dá de forma horizontal, 
viabilizando a participação democrática, permitindo a permeabilidade dos diferentes 
saberes que a integram (BRASIL, 2005).

Nela se convidam todos os integrantes reunidos a se sentarem em círculo 
(quando o espaço permitir ou o que mais se aproxime do face a face), pode-se usar 
uma dinâmica de apresentação ou descontração permitindo a integração, o grupo é 
incentivado a uma determinada tarefa, conduzida pelo(s) profissional (is) a partir dos 
temas emergidos nas discussões de equipe com a comunidade (espaços das reuniões 
de equipe, de Conselhos, de lideranças e de situações identificadas pelos profissionais 
em outras interfaces de interação).

Por isso nos serviços de saúde a educação compõe uma das articulações 
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necessárias no processo do cuidado. Porem ela realizada de forma adequada seguindo 
a sua essência torna a participação social parceiro no fortalecimento do processo 
saúde-doença.

5 | 	RESULTADOS ALCANÇADOS

Semanalmente a equipe multiprofissional realiza educação em saúde junto ao 
cuidador/familiar dos pacientes hospitalizados na unidade de Cuidados Continuados 
Integrados (CCI) onde busca-se elencar temas solicitados pelos próprios participantes, 
através da metodologia ativa de Paulo Freire “aprendendo a aprender, aprendendo a 
ensinar e ensinando a aprender”, utilizamos as ferramentas de rodas de conversa, 
valorização dos saberes, apontamento de necessidades apresentada pelos usuários e 
utilização de métodos reflexivos. Essa ferramenta tem contribuído para a garantia dos 
direitos humanos ao cidadão.

Na educação em saúde a troca de saberes é fundamental, ao passo que ela está 
diretamente relacionada a participação social na área da saúde.

O método participativo tem demonstrado a aproximação dos cuidadores no 
processo saúde-doença, como também aprender instrumentos para cuidar de si e 
depois cuidar do outro. No que tange a inclusão do saber é fundamental a participação 
ativa da comunidade, nos aspectos biopsicossociais, espirituais e ambientais.

Através dessa ferramenta, no cenário participativo do cuidado, os pilares da 
metodologia ativa de Paulo Freire tornam-se ativos. Pois a família/cuidador tem papel 
importante na educação em saúde, com o objetivo de minimizar e/ou impedir os danos 
causados pelo adoecimento.
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